
Esperteza nosibastidores 
São Paulo A polêmica em tomo 

do Sivam virou um jogo de esperte-
zas. 

O relator do assunto no Senado, 
Gilberto Miranda (PMDB-AM), pe-
diu tempo para rever todo o progra-
ma. Ele atrasou a aprovação formal 
do projeto mas não paralisou o gover-
no. 

Longe do Congresso, o Executivo 
— mesmo sem a autorização do Le-
gislativo — não pára de trabalhar no 
Sivam. 

Na tarde de quarta-feira passada, 
enquanto um Miranda sorridente alar-
deava para repórteres e fotógrafos que 
o Sivam "tão cedo não será aprova-
do", a Secretaria de Assuntos Estraté-
gicos (SAE) operava com discrição. 

Assessores — Nesse dia a Secreta-
ria despachou correspondência para 
os governadores dos estados que irão 
receber a estrutura do Sivam. 

"Pedimos a eles que nomeiem as-
sessores para tratar conosco da im-
plantação do Sivam", contou ao Cor-
reio o subsecretário executivo da 
SAE, brigadeiro Archimedes de Cas-
tro Faria. 

Enquanto isso, cerca de 18Q ex-
funcionários da extinta companhia  

paulista Esca continuam a preparar a 
execução do Sivam. 

A Esca deveria gerenciar a implan-
tação do Sistema, mas fraudou a Pre-
vidência e, em maio, faliu. Agora seu 
corpo técnico vai respaldar o Ministé-
rio da Aeronáutica na mesma tarefa. 

Verba — Uma lei aprovada às 
pres -sas por solicitação do Executivo 
permite que a Aeronáutica pague os 
salários dos egressos da Esca por um 
período de quatro anos. 

Face ao argumento de que isso é o 
mesmo que continuar tocando o Si-
vam sem a aprovação do Senado, o 
brigadeiro Archimedes se sobressalta: 

"Não! Isso é só planejamento. Até, 
porque ainda não recebemos um cen-
tavo do empréstimo externo que cap-
tamos junto ao Eximbank", diz. 

É verdade. Mas o Correio apurou 
que, sem recursos até mesmo para 
servir refeições em suas bases, a Ae-
ronáutica está impossibilitada de ar-
car com a manutenção da equipe da 
Esca. 

A verba para esse custeio específi-
co está sendo adiantada pelo Tesouro, 
e será reposta quando o Eximbank fi-
zer as primeiras liberações de recur-
sos. (RL) 
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